
FOLHA DOMINICAL 

 

SOLENIDADE DE CRISTO REI 

A “Festa de Cristo Rei” foi instituída pelo Papa Pio XI. Ao 
instituir esta festa, Pio XI quis propor ao mundo – saído 
há pouco da tragédia da I Guerra Mundial e mergulhado 
ainda em contradições que pareciam insanáveis – o 
regresso a Cristo, o reconhecimento da soberania de 
Cristo sobre a História e sobre a vida dos homens, o 
reencontro da humanidade com os valores cristãos e 
com a paz que só Cristo pode dar.  

A primeira leitura recorda-nos o momento em que 
David foi ungido como rei de todo o Israel. Com David 
iniciou-se uma época de felicidade e de abundância que 
ficou na memória de todo o Povo de Deus. O reinado de 
David tornou-se símbolo e anúncio de um tempo novo, 
de uma era de justiça, de bem-aventurança e de paz sem 
fim. O Povo de Deus vivia dessa esperança e aguardava 
ansiosamente a sua concretização. 

O Evangelho mostra a peculiar resposta de Deus à 
expetativa de Israel. Jesus é o “ungido de Deus”, o 
Messias-Rei enviado pelo Pai para inaugurar o reinado de 
Deus. Contudo, a realeza de Jesus soa estranha e 
paradoxal aos olhos do mundo: as armas que esse rei 
leva consigo são o amor e a misericórdia; a autoridade 
que esse rei reivindica é a do serviço simples e humilde; 
o trono que este rei ocupa é uma cruz onde Ele derrama 
o seu sangue em benefício de todos; os soldados que 
rodeiam esse rei são gente desarmada, que Ele irá enviar 
pelo mundo a anunciar o amor e a paz; os súbditos desse 
rei são todos aqueles que aceitam colocar as suas vidas 
ao serviço de Deus e dos irmãos. Decididamente, a 
realeza de Deus não funciona segundo a lógica dos 
grandes da terra. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um hino que 
celebra a grandeza universal de Cristo, aquele que tem 
soberania sobre toda a criação e que é a cabeça da 
Igreja. O hino exorta os crentes a fazerem de Cristo a sua 
referência e a viverem em comunhão com Ele. Por Cristo 
passa, indubitavelmente, o caminho que conduz à vida 
eterna. 

PARÓQUIA SÃO JOÃO DA MADEIRA 23.11.2025 

VIDA PAROQUIAL 
PASTORAL FAMILIAR 
Reúne terça, dia 25, às 21.30h. 
 
CONSELHO PASTORAL 
Está marcado para quinta, dia 27, às 21.30h. 
 
ORAÇÃO DE TAIZÉ 
Será sexta, dia 28, na Matriz, às 21.30h. 
 
REUNIÃO PAIS 5.º ANO 
Sexta, dia 28, no salão paroquial, às 21.30h 
 
ADVENTO 
No próximo domingo, começamos o tempo do advento, 
que também prepara o Natal de Cristo.  
A Diocese do Porto publicou a proposta de caminhada 
de advento/Natal 2025/2026, sob o lema: Todos 
esperam por Ti. Abre-nos caminhos de esperança! 
Percebe-se, pelo lema, que o espírito desta caminhada 
procura manter viva a temática jubilar da esperança, 
deixando espaço para iniciar, avivar e reforçar a prática 
da sinodalidade, na seleção e aplicação das propostas 
pastorais. 
A imagem de marca é a do Presépio, como «Casa do 
Caminho». A colocação do Presépio, na Igreja ou em 
casa, poderia mudar de lugar, de forma a dar a ideia de 
que o Presépio fica no Caminho e a caminho. 
 
BÊNÇÃO DAS COROAS DE ADVENTO 
Nas missas do próximo fim de semana, serão benzidas 
as coroas de advento. 
Para as pessoas que pensam nas velas da coroa, 
informamos que as cores das velas são: roxo, vermelho, 
rosa e verde, às quais poderão acrescentar o azul se no 
dia da Imaculada quiserem acrescentar uma vela. 
 
BÊNÇÃO DAS GRÁVIDAS 
No dia 8 de dezembro, na missa das 11.30h, na Matriz, 
fazemos a bênção das grávidas. Convide as famílias que 
estão à espera de um filho que participem nesta 
cerimónia. 
 
OBLATA 
Tradicionalmente, esta é altura para se apelar para a 
contribuição paroquial das famílias, chamada oblata. 
Cada comunidade paroquial precisa de se organizar e 
cooperar na sua sustentabilidade financeira. Assim, 
apelamos para que cada família ofereça (por isso se 
chama oblata) o seu donativo para ajuda da paróquia.  
 
CAMPANHA DOAÇÃO DE ALIMENTOS 
A conferência vicentina promove uma campanha de 
angariação de alimentos em toda a nossa comunidade 
paroquial. Durará até ao Natal.  
Os bens oferecidos podem ser trazidos para a Matriz e as 
Capelas: lá teremos uma caixa preparada para receber 
todos os donativos. O Natal está à porta e seria uma 
ótima altura para ajudar quem mais precisa. 
 
PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 2026 
Inscreva-se no cartório paroquial. 


